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Al  Pacino 

diz  ao  Metro  que  não 

irá  se  aposentar  pág.b 

LionelMessi 

quer  render  ainda 

mais  no  Barcelona  pác: 


Inquéritos  mofam  e  MG  é 

campeão  em  impunidade 

Morosidade.  Estado  tem  arquivos  com  mais  de  14  mil  assassinatos  ainda  sem  respostas  e  é  o  vice-lanterna  no  ranking  de  eficiência  em 
elucidar  a  modalidade  de  crime.  Na  avaliação  de  especialistas,  demora  em  se  encontrar  culpados  aumenta  a  sensação  de  insegurança  pácos 


Borges  entrou  no  segundo  tempo,  fez  dois  gois  e  levou  a  Raposa  a  vitoria  1  rodrigo  lima/o  tempo/folhapress 


Fim  da  novela 
da  duplicação 
da  BR-381? 

Após  dois  editais  não  saírem  do 
papei,  Dnit  promete  que  lançará,  no 
próximo  dia  28,  novo  projeto  para 
que  a  rodovia  receba  obras  pág.o2 

Bispos  rezam  missa 
e  se  preparam  para 
início  do  conclave 

Começa  amanhã  série  de  reuniões 
que  definirão  quem  será  o  novo 
papa.  Veja  como  será  a  escolha  pág.os 

Partidos  de  olho  em 
ministros  do  STF 

Quatro  nomes  da  magistratura  surgem 
como  fortes  candidatos  para  eleições. 
Joaquim  Barbosa  é  o  destaque  pág.o4 
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Visita  a  BH 

Em  mais  um  round  ante- 
cipado da  disputa  presi- 
dencial de  2014  entre  PT 
e  PSDB,  o  ex-presiden- 
te  petista  Luiz  Inácio  Lu- 
la da  Silva  confirmou  vi- 
sita a  Belo  Horizonte  em 
abril.  No  dia  15  do  mes- 
mo mês,  ele  receberá  títu- 
lo de  cidadão  honorário 
na  Assembleia  Legislativa 
de  Minas  Gerais. 


Cotações 


Dólar 

-0,71% 
(R$  1,94) 

Bovespa 

-0,70% 
(58.433  pts) 

Euro 

- 1,36% 
(R$2,531 


Sehc 

(7,25%) 


Salário 


(R$  678) 


Dnit  promete  novo 
caminho  para  BR- 

Duplicação.  Após  suspensão  de  dois  editais  para  licitação  das 
obras  em  trechos  da  rodovia,  órgão  lançará  novo  projeto  no  dia  28 


O  primeiro  passo  para  o 
provável  desfecho  da  nove- 
la que  virou  a  duplicação  da 
BR-381,  entre  Belo  Horizon- 
te e  Governador  Valadares, 
deverá  acontecer  no  próxi- 
mo dia  28.  Esta  é  a  data  pre- 
vista para  o  lançamento  do 
edital  definitivo  das  obras, 
anunciada  na  última  quin- 
ta-feira,  em  Brasília,  pelo 
diretor  do  Dnit  (Departa- 
mento Nacional  de  Infraes- 
trutura  de  Transportes),  Jor- 
ge Fraxe,  em  reunião  com 
deputados  federais  de  Mi- 
nas Gerais. 

As  obras  de  duplicação  da 
rodovia,  considerada  a  mais 
violenta  do  país,  foram  con- 


Proposta 


Arrecadação  de 
multas  poderá 
ser  divulgada 

Os  valores  arrecadados 
com  a  cobrança  de  mul- 
tas administrativas  por 
infração  à  legislação  esta- 
dual poderão  ser  divulga- 
dos na  internet  semanal- 
mente. Um  projeto  de  lei 
com  a  proposta  foi  pro- 
tocolado na  última  sexta- 
-feira,  na  ALMG  (Assem- 
bleia Legislativa  de  Minas 
Gerais)  pelo  deputado  Sá- 
vio  Souza  Cruz  (PMDB). 

Segundo  ele,  na  dis- 
criminação dos  valo- 
res arrecadados  deverão 
constar  informações  co- 
mo montante  global  dos 
recursos  arrecadados, 
número  de  multas  apli- 
cadas, identificação  das 
infrações  mais  recorren- 
tes e  destinação  dos  valo- 
res arrecadados,  por  ór- 
gão, fundo,  despesa  ou 
programa  beneficiário.  O 
projeto  ainda  necessita 
da  aprovação  da  ALMG. 


firmadas  pela  presidente 
Dilma  Rousseff,  em  junho 
de  2012.  Entretanto,  em  ja- 
neiro e  fevereiro  deste  ano, 
o  Dnit  suspendeu  os  dois 
editais  que  abrangiam  jus- 
tamente os  quatro  trechos 
que  vão  da  capital  até  Gover- 
nador Valadares,  no  Vale  do 
Rio  Doce.  Eles  somam  mais 
de  160  Ion  da  BR. 

Segundo  o  Dnit,  a  suspen- 
são ocorreu  para  que  o  proje- 
to fosse  melhor  estudado.  O 
órgão  informou  ainda  que  os 
dois  editais  suspensos  serão 
substituídos  pelo  novo,  cuja 
elaboração  está  em  processo 
final.  As  obras  devem  durar 
cerca  de  dois  anos.  ©  metro  bh 


Duplicação 


Conheça  os  trechos  que  de- 
verão ser  duplicados 

•  Governador  Valadares  e 
Belo  Oriente. 

78,2  km. 

•  Belo  Oriente  e  Jaguaraçu. 

60,2  km. 

•  Nova  Era  e  João 
Monlevade. 

20,7  km. 

•  Caeté  à  av  Cristiano 
Machado,  em  BH. 

13,4  km. 


Montes  Claros  pede  ajuda 

Cerca  de  400  mil  pessoas  que  vivem  em  Montes  Claros,  no 
Norte  de  Minas,  poderão  ficar  sem  água  se  a  seca  continuar. 
É  o  que  informou  a  Assembleia  Legislativa,  que  recebeu  um 
pedido  de  ajuda  da  população  1  fredericohaikal/hoje  em  dia/futura  press 


Tragédias.  Acidentes  em 
estradas  da  Grande  BH 
deixam  dois  jovens  mortos 


Dois  acidentes  em  estradas 
que  cortam  a  região  metro- 
politana de  Belo  Horizon- 
te deixaram  mortos  ontem. 
Na  mais  grave  deles,  quatro 
pessoas  ainda  ficaram  grave- 
mente feridas  e  foram  leva- 
das para  hospitais  da  região. 

A  batida  ocorreu  na  MG- 
323,  na  altura  do  município 
de  Jaboticatubas.  Segundo 
informações  da  Polícia  Mili- 
tar Rodoviária,  o  motorista 
de  20  anos  perdeu  o  contro- 
le do  Kadett  que  dirigia  e  ba- 
teu em  uma  árvore. 

Com  o  impacto,  o  jovem 
morreu  a  caminho  do  hos- 
pital. Os  outros  quatro  ocu- 
pantes tiveram  ferimentos 
graves.  O  homem  e  as  três 
mulheres  foram  levados  à 
unidades  de  saúde  de  Belo 
Horizonte  e  Sete  Lagoas. 

Na  BR-381,  em  direção  a 
São  Paulo,  um  jovem  tam- 
bém perdeu  a  vida  após  se 
envolver  em  um  acidente.  O 
homem  de  22  anos  perdeu 


o  controle  do  veículo  e  caiu 
em  uma  Lagoa  no  bairro 
Morada  do  Trevo,  em  Betim. 

Ele  dirigia  um  Fiat  Uno 
e  as  causas  do  acidente  não 
foram  esclarecidas.  O  mo- 
torista morreu  afogado,  se- 
gundo os  bombeiros.  Os  mi- 
litares encontraram  uma 
mulher  que  estava  no  veícu- 
lo desacordada  e  a  levaram 
ao  Hospital  João  XXIII. 

Batida  no  Anel 

Ainda  ontem,  um  motoci- 
clista ficou  ferido  após  ba- 
ter na  mureta  central  do 
Anel  Rodoviário,  no  bairro 
Betânia.  ®  metro  bh 


pessoas  -  três  mulheres  e  um 
homem  -  ficaram  gravemente 
feridos  em  um  acidente  em 
Jaboticatubas.  0  motorista 
morreu  logo  após  o  acidente. 
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Inquéritos  mofados  em  MG 
evidenciam  impunidade 

Falha.  Estado  mineiro  não  consegue  dar  resposta  a  mais  de  14  mil  casos  de  homicídios  antigos  e  dá  sinal  verde  à  criminalidade 


As  investigações  de  homicí- 
dios dolosos  em  Minas  Ge- 
rais têm  deixado  a  desejar. 
O  Estado  é  o  vice-lanterna 
no  ranking  de  eficiência  em 
elucidar  casos  antigos  desse 
tipo  de  crime.  São  mais  de 
14  mil  inquéritos  abertos 
até  o  fim  de  2008  sem  res- 
posta alguma,  nem  mesmo 
o  arquivamento,  conforme 
levantamento  realizado  pe- 
lo CNMP  (Conselho  Nacio- 
nal do  Ministério  Público). 

Na  meta  da  Enasp  (Estra- 
tégia Nacional  de  Justiça  e 
Segurança  Pública),  criada 
para  combater  a  impunida- 
de em  todo  o  Brasil,  a  polícia 
judiciária  mineira  já  fracas- 
sou na  primeira  etapa  e  ca- 
minha a  passos  largos  para 
decepcionar  mais  uma  vez. 

Minas  deveria  concluir 


A  impunidade  é  um  dos  principais  fatores  para  o 
aumento  de  violência.  A  resposta  rápida  do  Estado 
aos  crimes  ocorridos  pode  evitar  novos  crimes" 

TAÍS  FERRAZ,  COORDENADORA  DO  GRUPO  DE  PERSECUÇÃO  PENAL  DA  ENASP 


12  mil  inquéritos  surgidos 
antes  de  2008  até  abril  do 
ano  passado.  Conseguiu  dar 
alguma  resposta  a  1,9  mil 
casos,  um  índice  de  15,9% 
que  deixa  o  Estado  apenas 
na  frente  de  Goiás. 

"Os  mineiros  têm  uma  li- 
nha de  que  o  inquérito  não 
deve  ser  arquivado,  até  por 
idealismo.  Mas  isso  levou  os 
delegados  a  deixar  os  casos 
parados  na  delegacia",  ana- 
lisa a  coordenadora  do  Gru- 
po de  Persecução  Penal  da 
Enasp,  Taís  Ferraz. 


Mas,  mesmo  com  a  carac- 
terística citada  por  Ferraz  e 
reconhecida  pelo  governo 
de  Minas  Gerais,  60%  dos  1,9 
mil  casos  encerrados  foram 
arquivados.  Os  40%  restan- 
tes se  tornaram  denúncia. 

Novo  fracasso  à  vista 

Na  segunda  etapa,  todos  os 
casos  abertos  em  2008  de- 
vem ser  finalizados  até  o 
mês  seguinte.  De  4.106  in- 
quéritos, a  polícia  mineira 
concluiu,  até  agora,  cinco. 
"Falta  planejamento,  fal- 


ta estrutura  e  falta  visão  do 
governo.  Esclarecer  homicí- 
dio é  complexo  e  é  obrigação 
da  Polícia  Civil,  mas  tem  que 
qualificar  o  policial",  acredi- 
ta o  diretor  de  mobilização 
do  sindicato  da  categoria  em 
Minas,  Adilson  Bispo. 

No  fim  do  ano  passado, 
a  Seds  (Secretaria  de  Estado 
de  Defesa  Social)  nomeou 
dois  delegados  para  traba- 
lhar com  os  casos  antigos. 
"Como  exemplo,  somente 
na  abrangência  do  2o  Depar- 
tamento de  Polícia  Civil  em 
Contagem,  nos  últimos  me- 
ses cerca  de  mil  pessoas  fo- 
ram ouvidas  nesses  inquéri- 
tos", informou,  por  nota. 
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METRO  BELO  HORIZONTE 


INQUÉRITOS  ANTIGOS 
DE  HOMICÍDIO* 


UF      ESTOQUE  ESTOQUE 
INICIAL  ATUAL 


PERCENTUAL  DE  INQUÉRITOS 
CONCLUÍDOS 


Impunidade: 
fermento  da 
injustiça 


Abrir  mão  da  apuração 
dos  crimes  sinaliza  o  fra- 
casso do  Estado  e  o  ca- 
ráter  dúbio  da  Justiça:  a 
aplicação  da  lei  dependerá 
de  circunstâncias  aleató- 
rias e  discricionárias. 

Os  baixos  investimen- 
tos em  estruturas  de  in- 
vestigação, inteligência  e 
perícia  das  polícias  são  fa- 
tores que  corroboram  pa- 
ra a  impunidade.  Mas  não 
podemos  responsabilizar 
somente  as  polícias  pe- 
la situação  desastrosa.  Go- 
vernantes insensatos  sem- 
pre preferem  investir  nas 
ações  de  repressão,  de  re- 
sultado aparente  e  midiá- 
tico.  Deixam  de  direcio- 
nar  os  investimentos  para 
uma  polícia  mais  eficiente 
e  técnica,  voltada  à  eluci- 


dação dos  crimes. 

Polícias  eficientes,  que 
solucionam  os  crimes, 
oferecerem  ao  Ministério 
Público  processos  robus- 
tos que,  por  sua  vez,  per- 
mitem ao  Poder  Judiciá- 
rio (se  menos  encastelado 
e  seletivo)  julgar  com  ra- 
pidez. Por  fim,  com  um 
sistema  prisional  direcio- 
nado  para  quem  oferece 
risco  social  -  e  não  como 
instrumento  para  pren- 
der os  pobres  e  negros  -, 
teríamos  um  quadro  de 
maior  efetividade  da  Justi- 
ça e  a  possível  diminuição 
da  impunidade. 

Só  repensando  as  estru- 
turas arcaicas,  inquisito- 
riais  e  baseadas  na  intuição 
-  que  não  respondem  mais 
aos  reclamos  de  uma  socie- 
dade democrática  -,  tere- 
mos um  sistema  de  justiça 
que  faz  jus  deste  nome. 


R0BS0N  SAVIO 
REIS  SOUZA 

Professor  da  PUCe 
membro  do  (Nesp)  Núcleo 
de  Estudos  Sociopolíticos 


'Os  parentes  paralisam 
a  vida  até  uma  resposta' 


...  e40%  se 

tornaram  denúncias 

'ABERTOS  ANTES  DE  DEZEMBRO/2007 


Além  da  sensação  de  impu- 
nidade, consenso  entre  es- 
pecialistas e  autoridades,  a 
falta  de  conclusão  em  um 
inquérito  de  homicídio  atin- 
ge em  cheio  as  pessoas  mais 
próximas  às  vítimas. 

"A  família  da  pessoas  que 
foi  assassinada  fica  com  a  vi- 
da suspensa  até  que  uma  res- 
posta seja  dada.  Mesmo  que 
seja:  'todos  trabalhos  foram 
feitos,  mas  não  descobrimos 
o  autor'",  afirma  a  conselhei- 
ra do  CNMP,  Taís  Ferraz. 

Ela  explica  que  nada  im- 
pede que  um  inquérito  ar- 
quivado possa  ser  reaberto, 


caso  surjam  novos  fatos. 

"A  ultimação  desses  in- 
quéritos é  fundamental  a  fim 
de  que  a  Polícia  Civil  possa  se 
dedicar,  prioritariamente,  às 
investigações  dos  homicídios 
praticados  mais  recentemen- 
te", diz  o  secretário  da  Seds, 
Rómulo  Ferraz.  ®  tr 


10  mil 

homens  têm,  hoje,  a  Polícia  Civil 
mineira.  0  número  ideal  para 
o  Estado,  segundo  o  Sindipol, 
seria  18,5  mil  profissionais. 


Trafico 


Bruno  recebe  primeira  visita 


Barbárie.  Polícia  divulga 
retrato  falado  de  assassino 


O  goleiro  Bruno  Fernandes 
recebeu  sua  primeira  visi- 
ta na  prisão  após  ser  con- 
denado, na  última  sexta-f ei- 
ra, pelo  desaparecimento  e 
morte  de  Eliza  Samudio. 

A  atual  mulher  dele,  In- 
grid  Calheiros,  chegou  à  Pe- 


nitenciária Nelson  Hungria, 
em  Contagem,  por  volta  das 
8h  de  ontem.  O  atleta  foi 
condenado  a  22  anos  e  três 
meses  de  prisão. 

No  mesmo  julgamento, 
a  ex-mulher  dele,  Dayanne 
Rodrigues,  foi  absolvida.  Ela 


afirmou  que  vai  entrar  com 
pedido  de  indenização  pe- 
los quatro  meses  em  que  fi- 
cou presa.  Segundo  a  defesa, 
ela  teve  danos  morais  e  ma- 
teriais por  ter  ficado  reclusa 
sem  provas.  O  valor  do  pedi- 
do não  foi  denifido.  ©  metro  bh 


PF  intercepta 
avião  com  droga 

A  Polícia  Federal  intercep- 
tou um  avião  que  levava 
447  quilos  de  pasta  base 
de  cocaína,  no  fim  de  se- 
mana, em  Indianópolis, 
no  Triângulo.  ®  metro  bh 


A  Polícia  Civil  promete  di- 
vulgar hoje  o  retrato  falado 
do  homem  que  matou  um 
engenheiro  químico  no  sá- 
bado. A  vítima,  de  25  anos, 
foi  morta  dentro  de  um  ôni- 
bus  que  seguia  de  Poços  de 


Caldas,  no  Sul  de  Minas,  pa- 
ra Belo  Horizonte. 

Segundo  testemunhas, 
o  criminoso  teria  matado  o 
engenheiro  após  tropeçar 
nele.  Ele  foi  enterrado  on- 
tem, em  BH.  ©  metro  bh 
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Ministros  recebem  convites 
para  trocar  toga  por  palanque 

Eleições  2014.  Em  busca  de  candidatos,  partidos  distribuem  fichas  de  filiação.  Quatro  magistrados  foram  assediados,  mas  até  agora  nenhum  aceitou 


J 


Joaquim  Barbosa  tem  convite  do  PSOL 1  fellipe  sampaio/stf 


Ayres  Britto  poderá  tentar  retorno  à  política  1  nelsonjr/stf 


Os  tribunais  têm  sido  um 
campo  fértil  da  busca  dos  par- 
tidos por  nomes  para  a  dis- 
puta das  eleições  do  próximo 
ano.  Faltando  sete  meses  pa- 
ra o  prazo  final  de  registro  de 
candidatos,  em  3  de  outubro, 
quatro  nomes  da  magistratu- 
ra surgem  como  os  mais  asse- 
diados para  trocar  a  toga  pela 
caça  aos  votos. 

As  legendas  se  asseguram 
menos  no  notável  saber  jurí- 
dico e  mais  na  reputação  ili- 
bada, pré-requisitos  para  o 
ingresso  no  cargo  jurídico. 
Prestigiado  com  o  desempe- 
nho como  relator  do  mensa- 
lão,  o  ministro  Joaquim  Bar- 
bosa encabeça  a  lista  e  é 
apontado  como  candidato  à 
presidência  da  República  (ve- 
ja abaixo). 

A  personalidade,  aliás,  pa- 
rece ser  um  atrativo.  O  estilo 
linha-dura  da  ex-corregedora 
nacional  de  Justiça  Eliana  Cal- 
mon  despertou  especial  inte- 
resse no  PSB.  Com  desejo  simi- 
lar, o  PPS  ofereceu  uma  vaga  à 
magistrada  para  a  disputa  do 
governo  da  Bahia.  Aos  68  anos, 
Eliana  Calmon  se  mostra  sedu- 
zida, mas  afirma  que  a  priori- 
dade é  desfrutar  dos  últimos 
anos  da  magistratura.  "Políti- 
ca só  a  partir  de  2015,  porque 


estou  me  aposentando  em  no- 
vembro de  2014",  despista. 

Recém-aposentado,  o  ex- 
-presidente  do  STF  Carlos 
Ayres  Britto  desejava  dedi- 
car-se  à  paixão  pela  poesia. 
Repousa  sobre  a  mesa  do  ex- 
-ministro,  porém,  um  con- 
vite. Único  a  ter  experiên- 
cia nas  urnas  -  foi  candidato 
a  deputado  estadual  em  Ser- 
gipe na  década  de  1980  pelo 
PT  -,  Ayres  Britto  é  o  nome 
dos  sonhos  do  PSB  para  dis- 
putar uma  vaga  no  Senado 
pelo  Distrito  Federal.  Reclu- 
so, o  ex-ministro  pretende 
entregar  a  decisão  ao  tempo. 

O  ministro  Gilmar  Men- 
des foi  convidado  a  se  fi- 
liar ao  DEM.  É  considera- 
do o  candidato  ideal  para  a 
disputa  do  governo  de  Ma- 
to Grosso.  O  ministro,  po- 
rém, nega  ter  sido  procura- 
do e  guarda  em  segredo  a 
possibilidade  de  dizer  sim. 

O  poder  e  a  política  sedu- 
zem os  magistrados  a  renun- 
ciar à  carreira  de  magistrado 
e  testar  a  popularidade  no  vo- 
to. Por  enquanto,  contudo, 
são  apenas  convites. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


'Campanha'  virtual  do  ministro  Joaquim  Barbosa  já  está  nas  ruas 


Da  infância  pobre  ao  car- 
go máximo  do  Judiciário 
brasileiro.  Quem  imagina- 
va que  Joaquim  Barbosa  te- 
ria chegado  ao  ápice  com  a 
presidência  do  STF  pode  se 
enganar. 


Pelo  menos  para  cente- 
nas de  brasileiros  que  lança- 
ram oficialmente  na  inter- 
net a  campanha  'Joaquim 
Barbosa  presidente  do  Bra- 
sil 2014'.  O  movimento  con- 
ta com  adesivos,  fotos  e  no- 


tícias. Há  ainda  um  espaço 
para  mandar  mensagens. 
"De  fato,  nossa  única  espe- 
rança de  melhora  na  políti- 
ca do  país  é  mesmo  Joaquim 
Barbosa.  Ministro,  mais 
uma  vez,  atenda  aos  anseios 
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da  sociedade  e  aceite  a  pro- 
posta", escreveu  Tânia  Cal- 
das, do  Rio  de  Janeiro. 

É  bom  lembrar  que  Joa- 
quim Barbosa  em  nada  con- 
tribui para  a  'campanha'  -  a 
mobilização  é  toda  feita  por 
militantes  anónimos,  que 
criaram  também  uma  pági- 
na no  Facebook,  hoje  com 
24  mil  seguidores. 

O  ministro  já  é  um  nome 
lembrado  em  pesquisas.  No 
fim  do  ano  passado,  Barbosa 
ficou  em  terceiro  lugar  na 
preferência  dos  eleitores,  só 
atrás  da  presidente  Dilma  e 
do  senador  Aécio  Neves.  Joa- 
quim Barbosa  jamais  foi  fi- 
liado a  partido  político. 

®  METRO  BRASÍLIA 


"Qual  brasileiro  não 
ficaria  satisfeito  em 
condições  idênticas  à 
minha?" 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE 
DO  SUPREMO  TRIBUNAL  FEDERAL 


Eliana  Calmon  foi  chamada  para  disputar  o  governo  da  Bahia  1  valtercampanato/abr 


Mudança  de  cadeira 


Confira  alguns  exemplos  de 
ministros  que  experimenta- 
ram a  atividade  política. 

•  Paulo  Brossard. 

Defensor  do 
parlamentarismo,  foi 
deputado,  senador, 
candidato  à  vice- 
presidente  da  República 
em  1978  e  ministro 
da  Justiça.  Em  1993, 
comandou  o  plebiscito 
para  escolha  do  regime 
de  governo.  Estev  no  STF 
entre  1989  e  1994-  Tem 
88  anos. 

•  Francisco  Resek. 

Advogado  especialista 
em  direito  internacional, 
foi  nomeado  ministro  do 
STF  emi983.  Renunciou 
ao  cargo  sete  anos  mais 
tarde  para  ser  ministro 
das  Relações  Exteriores 
do  governo  Co  lio  r.  Foi 
novamente  nomeado 
para  o  STF  em  1992  e  se 


aposentou  em  1997-  Tem 
69  anos. 

Aliomar  Baleeiro. 

Deputado  estadual  e 
constituinte,  foi  um  dos 
maiores  críticos  do  regime 
militar.  Chegou  ao  STF  em 
1965,  e  presidiu  a  Corte 
entre  1971  e  1973-  O 
mandato  durou  10  anos. 
Morreu  em  março  de 
1978. 

Maurício  Corrêa. 

Senador,  foi  vice-presidente 
da  CPI  do  Collor,  candidato 
ao  governo  do  Distrito 
Federal  e  ministro  da 
Justiça  do  governo  Itamar 
Franco.  Foi  nomeado 
ministro  do  STF  em  1994, 
presidiu  a  Corte  em  2003, 
mas  se  aposentou  por 
idade  no  ano  seguinte. 
Ainda  voltou  à  politica 
para  concorrer  à  vice- 
governador,  mas  foi 
derrotado.  Morreu  no  ano 
passado. 
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Motorista  é 
preso  depois  de 
arrancar  braço 
de  ciclista 

Brutalidade.  Estudante  de  psicologia  foi  indiciado  por  tentativa  de 
homicídio.  Após  atingir  vítima,  ele  fugiu  e  jogou  membro  em  rio 


0  estudante  de  psicologia 
Alex  Siwek,  de  22  anos, 
foi  preso  ontem  após  ar- 
rancar o  braço  de  um  ci- 
clista na  avenida  Paulista. 
Por  volta  das  5h30,  ele  vol- 
tava de  uma  balada  quan- 
do atingiu  o  ciclista.  Siwek 
fugiu  sem  prestar  socor- 
ro e  jogou  o  membro  am- 
putado em  um  córrego  na 
avenida  Ricardo  Jafet.  Se- 
gundo testemunhas,  ele 
estava  em  alta  velocidade 
e  dirigia  em  zigue-zague. 

A  vítima,  o  limpador  de 
vidros  David  Santos  Souza, 
de  21  anos,  trafegava  no 
sentido  Paraíso  pela  ciclo- 
faixa,  que  ainda  estava  de- 
sativada.  Siwek  estava  com 
um  amigo  no  momento  do 
acidente.  Antes  de  jogar  o 
braço  no  córrego,  levou  o 


colega  para  casa. 

Por  volta  das  7h,  ao  la- 
do de  seu  advogado,  Siwek 
se  apresentou  à  polícia. 
Ele  prestou  depoimento  e 
foi  preso  em  flagrante,  in- 
diciado por  tentativa  de 
homicídio,  fuga  do  local, 
embriaguez  ao  volante  e 
fraude  processual  (por  ter 
se  desfeito  do  braço  da  ví- 
tima). Segundo  o  delegado 
Luiz  Francisco  Segantin  Jú- 
nior, por  enquanto  não  há 
possibilidade  de  fiança. 

O  advogado  do  estudan- 
te, Cássio  Paoletti,  admi- 
tiu que  o  estudante  tinha 
ingerido  bebida  alcoólica 
horas  antes  do  acidente. 
Siwek  se  recusou  a  fazer  o 
teste  do  bafômetro.  O  es- 
tudante seria  transferido 
para  o  2o  DP,  no  Bom  Re- 


tiro, durante  a  madrugada 
de  ontem. 

A  vítima  foi  encaminha- 
da para  o  Hospital  das  Clí- 
nicas. Souza,  passou  por 
uma  cirurgia  e  não  corre 
risco  de  morrer.  Segundo 
o  hospital,  seu  estado  é  es- 
tável, mas  o  braço  não  po- 
derá ser  reimplantado.  A 
mãe  dele,  Antónia  Ferreira 
dos  Santos,  disse  que  o  fi- 
lho estava  consciente  e  di- 
zia ainda  sentir  o  braço.  O 
rapaz  trabalhava  no  Insti- 
tuto do  Câncer,  na  avenida 
Doutor  Arnaldo,  para  onde 
ia  sempre  de  bicicleta. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Após  atropelamento,  protesto  fecha  Paulista 

Depois  de  um  grupo  protestar  na  porta  da  delegacia  onde  o  estudante  prestava  depoimento, 
cerca  de  150  ciclistas  foram  para  a  avenida  Paulista.  Os  manifestantes  deitaram  na  avenida  e 
fecharam  três  faixas  da  via,  no  sentido  Paraíso,  por  20  minutos.  1  MARCO  AMBR0SI0/FRAME/F0LHAPRESS 
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Saiba  ligar  e 
economizar 
mais  de  90% 

Telefonia.  Associação  de  consumidores  realizou  levantamento 
sobre  o  custo  de  chamadas  DDD  de  curta  duração  em  todo  o  país. 
Observando  o  horário,  é  possível  economizar  bastante 


(~*  f  \  (\  /l  n  A  DC  Veja  o  preço  de  uma  ligação  de  10  minutos  entre  cidades  com  mais 
LU  IVI  lM  l\  L   300km  de  distância* 

PLANO/OPERADORA  1 

ESTADO  DE  ORIGEM  DA  LIGAÇÃO 

1 

BAHIA 

RIO  DE 
JANEIRO 

RIO  GRANDE 
DO  SUL 

SÃO  PAULO 

NORMAL 

DISQUE  SEMPRE  TIM/41 

R$3,32 

R$  3,47 

R$3,22 

R$3,22^ 

DIFERENCIADA 

DISQUE  SEMPRE  TIM/41 

R$3,32 

R$3,47 

R$3,22 

R$3,22 

REDUZIDA 

12  BÁSICO  OUTRAS  OPERADORAS/CTBC 

R$2,80 

R$  2,90 

R$2,70 

R$2,37 

SUPER-REDUZIDA 

BÁSICO  31/01 

R$1,65 

R$  1,70 

R$  1,60 

R$  l,21n 

NORMAL 

Dias  úteis,  das  6h  às  8h,  das  llh  às  13I1  e 
das  I7h  às  20h.  Aos  sábados,  das  6h  às  I3h 
DIFERENCIADA 

Dias  úteis,  das  8h  às  llh  e  das  13I1  às  l7h. 
REDUZIDA 

Dias  úteis,  das  5h  às  6h,  das  20h  à 

meia-noite.  Sábados,  das  5h  às  6h  e  das  I3h 

à  meia-noite.  Domingos  e  feriados,  das  5h  à 

meia-noite. 

SUPER-REDUZIDA 

Diariamente,  da  meia-noite  às  5h. 


Em  alguns  casos,  como  nas  chamadas  que  saem 
de  São  Paulo,  a  tarifa  pode  variar  mais  de  50% 


REDUÇÃO  DE 

62,5% 


f 


i 


R$3,22 


no  horário 
comercial 

no  horário 

"super-reduzido"  "w  *-f^*- 


@ 


O  telefone,  aliado  na  hora 
de  manter  o  contato  com 
quem  está  longe,  pode  se 
transformar  no  vilão  do  or- 
çamento doméstico  caso 
as  ligações  sejam  feitas  de 
forma  "inconsequente".  O 
contrário,  no  entanto,  po- 
de ser  bem  vantajoso.  Uma 
pesquisa  da  Proteste  (asso- 
ciação de  consumidores) 
revelou  que  é  possível  eco- 
nomizar até  92%  com  a  es- 
colha da  melhor  tarifa. 

O  primeiro  passo  é  tentar 
fazer  as  ligações  em  horá- 
rios alternativos.  "Antes  de 
tirar  o  telefone  do  gancho, 
o  usuário  precisa  avaliar  o 
seu  perfil  de  uso  e  optar  pe- 
la operadora  mais  indicada", 
diz  Natália  Nascimento  Dias, 
técnica  da  Proteste. 

Em  uma  simulação  pa- 
ra o  Estado  de  São  Paulo,  a 


"Os  pacotes  valem  a 
pena,  mas  só  se  a  pessoa 
fala  muito.  Quem  liga 
duas  vezes  por  semana 
e  fica  pouco  tempo  não 
precisa  disso " 

NATÁLIA  DIAS,  TÉCNICA  DA  PROTESTE 


Para  consultar  o  plano  mais 
.  adequado,  acesse  o  simulador  em 

http://www.proteste.org.br/dinheiro/tarifas-ddd 

*JÁ  COM  UMA  SELEÇÃ0  DAS  MELHORES  TARIFAS  PARA  ESSA  SITUAÇÃO 


chamada  para  uma  cidade 
próxima  (até  50km),  com  a 
operadora  Vivo,  custou  92% 
mais  barato  no  horário  su- 
per-reduzido, em  relação  ao 
horário  diferenciado.  No  Rio 
Grande  do  Sul,  a  mesma  si- 
tuação gerou  uma  econo- 
mia de  80%,  com  a  operado- 
ra Embratel. 

Se  o  usuário  não  puder 
ligar  em  um  horário  alter- 
nativo, ainda  assim,  a  Pro- 
teste recomenda  a  avalia- 
ção das  tarifas  avulsas  das 
operadoras.  Os  pacotes  só 
valem  a  pena  para  quem  fa- 
la muito. 

A  entidade  também  anali- 
sou a  oferta  dos  pacotes.  O  da 
Embratel  e  o  da  Oi,  a  R$  29,90 
e  R$  28,90  mensais,  respecti- 
vamente, foram  os  mais  van- 
tajosos. "Mas  é  preciso  ana- 
lisar cada  situação",  ressalta 
Natália.  A  Proteste  avaliou  se- 
te operadoras  de  quatro  Esta- 
dos. No  site  da  associação,  é 
possível  fazer  simulações  de 
qualquer  lugar  do  país. 

"Os  celulares  estão,  sim, 
cada  vez  mais  populares,  mas 
muita  gente  ainda  usa  o  fixo 
para  fazer  interurbanos.  É  im- 
portante ficar  atento",  lembra 
a  técnica  da  Proteste.  ©  metro 


Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM.BR 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae- 
SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma 
instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes. 
Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


HORA  DE  LUCRAR 
COM  A  PÁSCOA 


Mais  uma  data  de  forte  apelo  comercial 
se  aproxima:  a  Páscoa,  no  dia  31.  Mesmo 
o  comerciante  que  ainda  não  se  plane- 
jou pode  tomar  algumas  providências  pa- 
ra aproveitar  a  oportunidade  e  dar  impul- 
so às  vendas. 

Se  a  concorrência  saiu  na  frente,  fique 
atento  ao  que  os  outros  estão  fazendo  e 
procure  ter  um  diferencial.  A  micro  e  pe- 
quena empresa  (MPE)  tem  a  vantagem  de 
ser  flexível,  o  que  permite  mudanças  de 
rumo  com  rapidez. 

Pense  no  que  levará  o  cliente  a  optar 
por  você  e  não  pelo  vizinho.  O  carro-che- 
fe  da  Páscoa  é  o  ovo  de  chocolate,  mas 


não  se  limite  a  ele.  Ofereça  alternativas 
como  cestas  ou  kits  alusivos  ao  tema,  in- 
cluindo itens  não  alimentícios  (flores  e 
perfumes,  por  exemplo).  Dê  ao  consumi- 
dor uma  opção  que  vai  além  do  básico. 

Quem  faz  ovos  de  Páscoa  tem  a  possi- 
bilidade de  experimentar  variações  do  do- 
ce. É  a  hora  de  mostrar  algo  exclusivo, 
personalizado,  com  uma  embalagem  es- 
pecial. A  criatividade  é  importante  nes- 
sa hora. 

Quanto  à  gestão,  tome  cuidado  com  o 
estoque.  Calcule  bem  para  não  faltar.  Di- 
zer ao  consumidor  que  o  que  ele  procura 
acabou  é  frustrante.  Sobrar  mercadoria  é 
pior  ainda:  passada  a  data,  o  que  não  teve 
saída  vira  encalhe. 

Como  nessas  ocasiões  o  movimento  au- 
menta, reorganize  o  espaço  físico  da  sua 
loja  para  comportar  o  público  e,  princi- 
palmente, atenção  com  o  atendimento, 
ponto  crucial  para  a  imagem  do  negócio. 


Ele  deve  primar  pela  qualidade  sempre, 
porém,  quando  há  mais  gente  na  loja,  a 
possibilidade  de  ocorrerem  situações  de 
estresse  aumenta.  Oriente  a  equipe  e  cer- 
tifique-se  de  que  todos  estão  a  par  das 
novidades. 

O  estabelecimento  que  não  trabalha 
com  ovos  de  Páscoa  não  deve  ignorar  a 
data.  O  primeiro  passo  é  fazer  uma  deco- 
ração com  motivos  ligados  ao  tema.  Pre- 
sentear o  cliente  com  brindes  como  um 
chocolate  ou  bombom  é  um  agrado  que 
marca  e  fará  com  que  ele  volte. 

Por  fim,  fica  a  recomendação:  nas 
próximas  datas  -  Dia  das  Mães,  dos  Na- 
morados, etc.  -  trace  um  plano  de  ação 
e  coloque-o  em  prática  com,  no  míni- 
mo, 60  dias  de  antecedência.  Lembre-se 
que  vender,  muitas  vezes,  é  como  um 
jogo  de  sedução  e  a  conquista  só  ocorre 
se  você  tiver  a  atitude  certa  no  momen- 
to certo. 
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Venezuela  começa 
corrida  eleitoral 

Caracas.  Em  meio  às  intermináveis  homenagens  a  Hugo  Chávez;  vice-presidente  e  Líder 
opositor  registram  hoje  suas  candidaturas.  Votação  está  marcada  para  14  de  abrii 


Enquanto  os  venezuelanos 
ainda  faziam  fila  para  dar 
adeus  a  Hugo  Chavez,  go- 
vernistas  e  oposição  se  pre- 
paravam para  o  lançamento 
da  campanha  eleitoral. 

Tanto  o  vice-presiden- 
te, Nicolás  Maduro,  quanto 
o  principal  nome  da  oposi- 
ção, Henrique  Capriles,  de- 
vem registrar  hoje  suas  can- 
didaturas. A  votação  está 
marcada  para  14  de  abril. 

"Nessa  segunda,  grande 
manifestação  no  CNE  (Con- 
selho Nacional  Eleitoral),  em 
Caracas.  Inscrição  de  Nicolás 
Maduro,  às  9h.  Viva  Chávez, 
a  luta  segue!",  escreveu  Pe- 
dro Carreno,  líder  dos  cha- 
vistas  na  Assembleia  Nacio- 
nal, em  seu  perfil  no  Twitter. 

Capriles  confirmaria  seu 
registro  ainda  na  noite  de 


ontem.  "Há  muita  negativi- 
dade em  torno.  Vai  ser  difí- 
cil, mas  vamos  fazê-lo",  dis- 
se uma  fonte  da  oposição  à 
agência  Reuters.  "Henrique 
tomou  sua  decisão.  Ele  não 
está  recuando",  garantiu. 

Pesquisas  apontam  a  vitó- 
ria de  Maduro  sobre  Capri- 
les na  eleição.  O  vice,  um  ex- 
-motorista  de  caminhão,  foi 
indicado  pelo  próprio  Chá- 
vez como  seu  herdeiro  polí- 
tico. Ele,  que  ocupa  o  cargo 
de  presidente  interino,  tem 
o  apoio  das  Forças  Armadas. 

Capriles,  governador  do 
Estado  de  Miranda,  foi  der- 
rotado por  Chávez  na  elei- 
ção do  ano  passado.  Ainda 
assim,  obteve  44%  dos  vo- 
tos, o  maior  índice  de  um 
opositor  contra  o  líder  bo- 
livariano.  ©  metro  com  agências 


Seguidores  prestam  homenagem  a  Chavez  i  miraflores/divulgação 


Plebiscito.  Moradores  das 
Malvinas  votam  soberania 


"  JE  1 


Eleitor  "kelper"  deposita  voto  na  urna  i  marcos  brindicci/reuters 


Os  habitantes  das  ilhas  Malvi- 
nas (ou  Falklands,  para  os  bri- 
tânicos) encerram  hoje  a  vo- 
tação sobre  o  status  da  ilha. 

Os  kelpers,  como  são  co- 
nhecidos, devem  decidir  se 
querem  sua  soberania  ou  se 
permanecem  como  colónia 


do  Reino  Unido.  O  resultado 
deve  sair  na  noite  de  hoje. 

O  plebiscito  foi  convocado 
para  tentar  neutralizar  a  re- 
clamação argentina  sobre  o 
território.  A  expectativa  é  que 
o  "sim",  para  manutenção  do 
status  atual,  vença.  ©  metro 


Aconcágua.  Autoridades 
buscam  brasileiro  desaparecido 


Equipes  de  resgate  na  Ar- 
gentina estão  à  procura  de 
um  brasileiro  que  desapare- 
ceu no  Aconcágua,  a  maior 
montanha  das  Américas. 

Josenildo  Correia  da  Sil- 
va, 48  anos,  teria  sido  visto 


pela  última  vez  na  quarta- 
-feira,  segundo  o  Itamaraty. 

Ele  participava  de  uma 
expedição  com  outros  brasi- 
leiros, que  decidiram  voltar. 
O  mau  tempo  tem  prejudi- 
cado as  buscas.  ©  metro 
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Favoritos  celebram 
missas  no  Vaticano 

Roma.  No  último  domingo  antes  da  votação,  que  começa  amanhã,  cardeais  oraram 
em  igrejas  da  capital  italiana.  0  brasileiro  dom  Odilo  Scherer  foi  recebido  como  estrela 


A  ROUPA  DO  PAPA 


A  expectativa  é  que  haja  um  novo  papa  até  o  Domingo  de  Ramos, 
em  24  de  março.  Veja  a  roupa  que  ele  deve  usar  nesse  dia: 

Mitra:  simboliza  a  santidade 
e  a  "coroa  da  glória".  Ela 
aponta  para  Deus  e  é  tecida 
com  fios  de  ouro 


Báculo:  faz  referência 
ao  papel  do  pontífice 
de  pastor  que  guia 
seu  rebanho 


Anel  do  pescador: 

símbolo  oficial  do  papado,  / \  * 
é  personalizado  para 
cada  pontífice 


Estola:  feita  de  lã  ou 
seda,  é  bordada  com 
símbolos  litúrgicos 


COMO  FUNCIONA  O  CONCLAVE 

A  palavra  conclave  significa  "sob  segredo" 
e  enfatiza  o  caráter  sigiloso  da  votação 

Q  Os  cardeais  eleitores  ficam  isolados  na  Casa  de  Santa 
Marta,  onde  dormem  até  que  o  conclave  tenha  terminado 

Q  No  primeiro  dia,  eles  participam  de  uma  missa  na  Basílica  de 
São  Pedro.  De  lá,  caminham  em  procissão  até  a  Capela  Sistina 


Edifícios 
Jardins 


A  dois  dias  do  início  do  con- 
clave, os  cardeais  tiveram 
uma  "folga"  das  reuniões 
preparatórias  para  a  escolha 
do  novo  papa.  Muitos  cele- 
braram missas  em  igrejas  de 
Roma,  entre  eles,  o  arcebis- 
po de  São  Paulo,  dom  Odilo 
Scherer,  um  dos  favoritos. 

No  sermão,  dom  Odilo  pe- 
diu aos  fiéis  que  orassem  pe- 
los cardeais  eleitores.  "Convi- 
do a  orar  para  a  Igreja  fazer 
bem  sua  missão  nesse  tem- 
po. Seguramente,  um  tempo 


difícil,  mas  também  alegre", 
disse,  a  dezenas  de  simpati- 
zantes a  sua  candidatura. 

Outro  cardeal  que  teve 
apoio  da  "torcida"  foi  Ange- 
lo Scola,  arcebispo  de  Milão. 
Católicos  do  norte  da  Itá- 
lia viajaram  a  Roma  só  pa- 
ra acompanhar  a  celebração 
conduzida  por  Scola. 

Hoje,  os  religiosos  partici- 
pam da  última  reunião  pré- 
-conclave.  O  Metro  fez  um 
passo  a  passo  sobre  a  esco- 
lha do  novo  papa.  ©  metro 


Casula  vermelha 

Também  é  usada 
na  Sexta-Feira 
Santa  e  nos  dias 
de  mártires  da 
Igreja.  Vai  por 
cima  de  uma 
bata  branca 


Múleos: 

são  os 
sapatos 
vermelhos  do 
papa. 
Representam  o 
sangue  dos 
mártires 


O  ELEITO 


^  Quando  um  cardeal  é  eleito, 
o  camerlengo  (responsável 
pelo  Vaticano  durante  a 
transição)  pergunta:  "Aceitas 
a  tua  eleição  canónica  para 
Sumo  Pontífice?" 


^  0  escolhido,  então,  responde 
"accepto"  (aceito,  em  latim). 
Em  seguida,  ele  define  o 
nome  pelo  qual  quer  ser 
conhecido.  Só  então  a  fumaça 
branca  aparece  para  o  mundo 


Por  que  na  Capela 
Sistina?  As  principais 
cerimónias  papais 
são  realizadas  lá 
porque  acredita-se 
que  seus  afrescos  são 
lições  poderosas  de  fé 

Antigamente,  os 
cardeais  sofriam  com  o 
isolamento.  João  Paulo 
2g  instalou  um  sistema 
de  ar-condicionado  na 
capela,  o  que 
melhorou  a  sensação 
no  ambiente 


Antes  do  início  das 

votações,  as  janelas 

da  capela  são  fechadas 

APURAÇÃO 


Q  Com  ou  sem  papa,  os  votos  são 
queimados  em  um  forno  que  fica 
dentro  da  capela.  A  chaminé  pode 
ser  vista  a  partir  da  Praça  São  Pedro 


Q  A  contagem  é  feita  por  três  religiosos. 
Os  dois  primeiros  lêem  cada  voto  e  o 
terceiro  o  confirma,  em  voz  alta 


VOTAÇÃO 


Começa  a  votação.  Cada 
cardeal  recebe  uma  cédula 
com  a  seguinte  inscrição: 
"Eligoin  Summum 
Pontificem"  ("Elejo  como 
Sumo  Pontífice",  em  latim) 


"Eíigo  In  Summum  Pontificem 


Q  Os  cardeais  devem  escrever  o  nome  do  indicado  abaixo  da  frase. 
Não  é  permitido  votar  em  si  mesmo,  e  eles  devem  disfarçar  a  letra 


Os  cardeais  dobram  a 
cédula  duas  vezes  e  as 
levam,  um  a  um,  até  o 
altar  da  capela.  Os  votos 
são  colocados  em  um 
cálice,  que  é  chacoalhado 


FONTE:  UNIVERSI  DOMINICI  GREGIS,  CONSTITUIÇÃO  APOSTÓLICA  PROMULGADA  POR  JOÃO  PAULO  2° 


Q  As  cédulas  já 
contabilizadas 
são  perfuradas 
com  uma 
agulha  na  parte 
em  que  está 
escrito  "Eligo". 
Uma  a  uma, 
são  reunidas 
em  uma  corda 


©Um  produto  químico  é 
misturado  aos  papéis, 
para  dar  cor  à  fumaça. 
Preta:  indica  que  não  há 
um  novo  papa.  Branca 
sem  o  produto): 
significa  que  o 
pontífice  foi  escolhido 


REGRAS 

^  Para  ser  eleito  papa,  o 
cardeal  precisa  receber 
dois  terços  dos  votos.  O 
ritual  de  votação  se  repete, 
duas  vezes  pela  manhã  e 
duas  à  tarde,  até  que 
isso  ocorra 

^  Se  ao  final  de  três  dias,  não 
houver  um  eleito,  os 
cardeais  fazem  uma  pausa 
de  um  dia  e  retomam 
o  conclave 

m>  Se  houver  indefinição  em 
sete  novos  escrutínios, 
outra  pausa  é  feita.  Isso  se 
repete  outras  duas  vezes 

^  Se,  ainda  assim,  não 
houver  um  papa,  passará  a 
ser  considerada  a  eleição 
por  maioria  absoluta  (50% 
dos  eleitores  + 1).  Os 
cardeais  também  podem 
considerar  apenas  os  dois 
candidatos  mais  votados 


Consórcio  é  coisa  séria. 
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Tarantino  dissecado 


Cinema.  Principais  facetas  do  aclamado 
diretor  estão  em  mostra  que  exibe  cinco 
filmes  do  americano  a  partir  de  amanhã 


Quentin  Tarantino  foi  o  ho- 
mem responsável  por  tra- 
zer aplausos  a  géneros  me- 
nos prestigiados  no  cinema, 
como  o  faroeste  ("Django 
Livre"),  as  artes  marciais 
("Kill  Bill")  e  o  terror  ("Um 
Drink  no  Inferno"),  deixan- 
do sua  marca  em  roteiros 
recheados  de  referências 
ao  cinema  e  à  cultura  pop, 
além  de  diálogos  longos  e 
inteligentes. 

Com  tantas  virtudes  e 
um  currículo  tão  vasto,  fi- 
ca difícil  resumir  a  obra  do 
cineasta  a  algumas  poucas 
películas.  Mas  o  desafio  foi 
aceito  pelo  Centro  Cultural 
UFMG,  que  peneirou  a  fil- 
mografia  do  diretor  e  dá  iní- 
cio amanhã  a  uma  mostra 
dedicada  a  ele. 

De  carona  no  sucesso  de 
"Django  Livre",  mais  recen- 


Mostra  Tarantino 


No  Centro  Cultural  UFMG 
(av.  Santos  Dumond,  174 
-  Centro).  De  12  a  28  de 
março,  às  terças  e  quintas- 
-feiras  (i9h).  Mais  informa- 
ções: (31)  3409-8290. 

•  Cães  de  aluguel  (1992) 

•  Pulp  Fiction  (1994) 

•  Jackie  Brown  (1997) 

•  Kill  Bill  Vol  II  (1992) 

•  Bastardos  Inglórios  (2009) 


"A  grande  originalidade 
de  Tarantino  está  em 
seus  roteiros  cheios 
de  referências " 

MARCOS  KURTINAITIS,  CURADOR  DA  MOSTRA 
MONDO  TARANTINO,  REALIZADA  EM  SP 
DESDE  0  ÚLTIMO  DIA  25  DE  FEVEREIRO. 


te  lançamento  de  Tarantino, 
a  programação  revisita  cin- 
co clássicos  que  prometem 
apresentar  as  principais  fa- 
cetas do  polemico  cineasta 
(veja  a  programação  da  mos- 
tra no  quadro  ao  lado). 

Diretor,  roteirista,  produ- 
tor e  também  ator,  Taranti- 
no é  frenquentemente  lem- 
brado por  suas  sangrentas 
cenas  de  violência  e  por  tra- 
tar de  assuntos  delicados, 
como  vingança  e  preconcei- 
tos. Apesar  de  tantas  polemi- 
cas, ele  criou  um  estilo  úni- 
co e  conquistou  uma  legião 
de  fãs  em  todo  o  mundo. 

Atriz  de  Pulp  Fiction,  Ma- 
ria de  Medeiros  já  declarou 
ao  Metro  que,  antes  de  ser 
um  grande  diretor,  Taran- 
tino é  um  exímio  roteiris- 
ta. "Um  dos  fatos  mais  im- 
pressionantes é  que  ele  é 
autodidata.  Trabalhando  em 
uma  videolocadora  e  assis- 
tindo a  centenas  de  filmes, 
ele  aprendeu  a  dirigir",  com- 
pletou Marcos  Kurtinaitis, 
curador  da  mostra  Mondo 
Tarantino,  realizada  em  São 
Paulo  desde  o  mês  passado. 


Longas  do  diretor  americano  são  recheados  de 
referências  a  alguns  clássicos.  Veja  algumas  delas: 


'Adrenalina  Máxima' 

(1993)  Takeshi  Kitano 


'The  Killer' 

(1989)  John  Woo 


r^vy  'Pulp  Fiction  g 

1JI l,J  ) 


CULTURA 


'LadySnowblood'  'kill  Ri II*  / 
(1973)  Toshiya  Fujita  C 

vol,  1  e  2 

13  e  2004) 


'0  Jogo  da  Morte' 

(1978)  Robert  Clouse 


0  Expresso  Blindado  É 
da  SS  Nazista' (1978)  l 
Enzo  G.  Castellari 


'A  Morte  Anda 
a  Cavalo'  (1967) 
Giulio  Petroni 


'Django'  (1966) 
Sergio  Corbucci 


Ultima  semana  para  visitar  obras  da  Bienal 

Quem  ainda  pretende  conferir  a  mostra  "305  Bienal  de  São  Paulo  -  Obras  Selecionadas"  em  Belo 
Horizonte  deve  se  apressar.  A  exposição  itinerante  que  traz  à  capital  270  obras  de  36  artistas  brasileiros 
e  estrangeiros  continua  em  exibição  apenas  até  este  domingo,  dia  17.  No  Palácio  das  Artes  (av.  Afonso 
Pena,  1537  -  Centro)  e  no  Centro  de  Arte  Contemporânea  e  Fotografia  (av.  Afonso  Pena,  737  -  Centro). 
Informações  pelo  telefone  (31)  3236-7400  ou  no  site  www.fcs.mg.gov.br.   I  EMMANUEL  PINHEIRO  /METRO  BH 


'Bastardos 


inglórios' 


'Cinco  Covas  no 
Egito'  (1943) 
Billy  Wilder 


'Django 
Livre1  (2012) 


Projeto  Pizindin 


'Choro  no  palco' 
celebra  90  anos  de 
MozartSegundino 

O  grupo  instrumental 
"Quem  não  chora  não 
mama",  formado  por 
amigos  e  parceiros  de 
Mozart  Secundino,  cele- 
bra os  90  anos  do  violo- 
nista em  mais  uma  edi- 
ção do  "Projeto  Pizindin 
-  Choro  no  Palco".  O 
show  terá  convidados  es- 
peciais como  Waldir  Sil- 
va, Tião  do  Bandolim, 
Lucas  Telles  e  Mozart  Jú- 
nior, filho  do  homena- 
geado. Hoje,  às  21h,  no 
Conservatório  UFMG  (av. 
Afonso  Pena,  1534  -  Cen- 
tro). Ingressos  a  R$  15  (in- 
teira). ©METRO  BH 


Cine  Humberto  Mauro 


Programação 
exibe  filmes  da 
República  Tcheca 

Vai  até  esta  quinta-feira, 
dia  14  de  março,  a  Mos- 
tra de  Cinema  Tcheco 
Contemporâneo,  no  Cine 
Humberto  Mauro  do  Pa- 
lácio das  Artes  (av.  Afon- 
so Pena,  1537  -  Centro). 
Dentre  os  destaques  es- 
tão alguns  trabalhos  dos 
diretores  Jan  Svérák  e  Jif  í 
Menzel,  vencedores  do 
Oscar  de  Melhor  Filme 
Estrangeiro.  A  entrada 
para  as  exibições  são  gra- 
tuitas, mediante  a  retira- 
da de  senhas  meia  hora 
antes  das  sessões.  Infor- 
mações: (31)  3236-7400. 


Sempre  um  Papo 


Gonzagao 


O  centenário  de  Gonzaga  é 
o  tema  do  'Sempre  um  Pa- 
po' de  hoje.  O  projeto  reú- 
ne João  Falcão,  diretor  do 
musical  "Gonzagão,  a  Len- 
da", Bené  Fonteles,  autor 
do  livro  "O  Rei  e  o  Baião"  e 
o  jornalista  Carlos  Marce- 
lo, coautor  de  "O  Fole  Ron- 
cou! Uma  História  do  For- 
ró". Eles  recebem  o  público 
às  I9h30,  no  Teatro  Brades- 
co  (r  da  Bahia,  2244  -  Lour- 
des), com  entrada  franca. 
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Os  gatos 
também 
amam 

Pets.  Felinos  têm  conquistado  cada  vez 
mais  espaço  nos  iares  dos  brasileiros 


Em  uma  sociedade  em  que 
as  pessoas  trabalham  cada 
vez  mais  fora  de  casa,  o  rei- 
nado do  cão  como  melhor 
amigo  do  homem  está  per- 
to do  fim.  O  Brasil  tem  ho- 
je mais  de  18  milhões  de  ga- 
tos, população  que  tende  a 
aumentar  mais  se  compara- 
da aos  cães. 

O  gato,  conhecido  por 
ser  um  animal  independen- 
te, não  carece  da  atenção  do 
dono  e  são  mais  quietos.  Por 
isso,  são  companhias  ideais 
para  quem  mora  em  aparta- 
mento e  não  quer  incomo- 
dar a  vizinhança. 

Segundo  o  médico  veteri- 
nário Nilton  Zanco,  hoje  em 
dia  muitas  pessoas  não  têm 
tempo  de  limpar  a  sujeira 
do  seu  animal  de  estimação 
e  pelos  gatos  serem  higié- 
nicos, facilita  o  dia  a  dia  do 
dono.  "Por  instinto,  os  gatos 
vão  direto  para  a  caixa  de 
areia  e,  depois,  enterram  a 
sujeira",  afirma  Zanco. 

Porém,  infelizmente  ain- 


"Cuidar  de  um  gato  é 
muito  mais  fácil  na  vida 
corrida  e  agitada  nas 
cidades  grandes" 

NILTON  ZANCO,  MÉDICO  VETERINÁRIO 

da  existe  preconceito  con- 
tra o  bichano.  Gatos  são 
espertos,  ágeis  e  desconfia- 
dos, por  isso  muita  gente 
confunde  isso  com  traição. 
"O  gato  não  tem  expressões 
faciais  como  o  cachorro. 
Ele  não  consegue  demon- 
trar  o  amor  dele  pelos  do- 
nos como  o  cão  faz",  expli- 
ca Zanco. 

Mas,  a  seu  modo,  ele 
também  é  muito  apegado 
ao  dono.  Algumas  raças  ma- 
nifestam esse  afeto,  como  o 
bengal,  que  corre  atrás  do 
dono  e  o  espera  na  porta. 
O  gato  pode  ser  amoroso  e 
um  excelente  melhor  ami- 
go nessa  vida  agitada  do  ho- 
mem moderno.  ®  metro 
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Sudoku 


Paia  saducionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  3  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 


Gato  bengal  é  uma  das  raças  mais  carinhosas  i  divulgação 
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Leitor  fala 
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Violência  contra  a  mulher 

A  violência  contra  as  mulheres  é  uma 
manifestação  de  relações  de  poder  his- 
toricamente díspares  entre  homens  e 
mulheres  que  acarretaram  à  domina- 
ção e  à  discriminação  que  impedem 
nosso  pleno  avanço.  Em  nossa  socieda- 
de, muita  gente  ainda  acha  que  o  me- 
lhor jeito  de  resolver  um  conflito  é  a 
violência,  e  que  os  homens  são  mais 
fortes  e  superiores  às  mulheres.  Para  al- 
guns, ser  cruel  é  sinonimo  de  virilida- 
de, força,  poder  e  status.  É  assim  que, 
muitas  vezes,  os  maridos,  namorados, 
pais,  irmãos,  chefes  e  outros  homens, 
entendem  que  têm  o  direito  de  impor 
suas  vontades  ao  sexo  oposto.  O  maior 
problema  é  que  a  grande  maioria  das 
mulheres  acaba  se  calando,  talvez  por 
medo,  vergonha  ou  por  dependência  fi- 
nanceira. Toda  mulher  violentada  físi- 
ca ou  moralmente  deve  ter  a  bravura 
de  denunciar  o  agressor,  pois  enquan- 
to houver  a  ocultação  do  delito  sofri- 
do não  vamos  encontrar  soluções  para 
o  problema.  As  consequências  do  abuso 
são  profundas,  indo  além  da  saúde  e  da 
felicidade  individual  e  afetando  o  bem- 
-estar  de  comunidades  inteiras.  A  felici- 
dade de  uma  pessoa  está  em  amar  e  ser 
amada.  Quem  ama  não  agride.  Quem 
ama  não  mata. 

GUSTAVO  BARBOSA  SOARES  -  SANTA  LUZIA/MG 


Metro  pergunta 


Você  acredita  que  foi  justa 
a  condenação  de  22  anos  e 
três  meses  de  prisão  ao 
goleiro  Bruno? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


@marcosrezende 

Seria  justo  se  ele  cumprimesse  toda  a 
pena.  Aqui  no  Brasil,  22  anos  de  prisão 
significa  mais  ou  menos  uns  oito  anos. 

(aiorahfirmo 

Acredito  que  ele  não  vai  ficar  nem 
cinco  anos  preso.  Esse  é  o  problema 
da  justiça  brasileira,  não  podemos 
confiar. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


■(estrelo   Está  escrito  nas  estrelas 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Dia  favorável  para  fechar  grandes  parece- 
rias ou  renovar  os  seus  relacionamentos.  Amores  ou  amizades 
iniciadas  neste  dia  podem  ser  tornar  muito  agradáveis. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Assuntos  que  envolvam  a  família  e  os  ami- 
gos em  alta.  Bom  momento  para  o  surgimento  de  pessoas  impor- 
tantes que  irão  influenciar  as  suas  decisões  futuras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Cumpra  com  os  compromissos  assumi- 
dos. Mesmo  que  eles  não  sejam  tão  importantes  assim  para  você, 
eles  certamente  poderão  ser  essenciais  para  outras  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Grandes  inícios  e  muitos  contatos  em  tor- 
no de  novas  atividades  que  você  possa  estar  iniciando.  De  qual- 
quer forma,  tudo  gira  em  torno  das  suas  iniciativas. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  realizações  em  conjunto  com  a  sua 
família.  Novas  oportunidades  de  realizar  projetos  que  envolvam 
as  pessoas  e  tragam  resultados  positivos  em  grupo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Acredite  mais  na  capacidade  das  pes- 
soas que  estão  ao  seu  redor.  Amigos  e  familiares  podem  realizar 
coisas  importantes  mesmo  sem  a  sua  ajuda  ou  intromissão. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Fatos  e  assuntos  muito  mais  amplos  do 
que  você  imagina  podem  estar  levando  as  pessoas  a  se  unirem  e 
colaborarem.  Boa  sinergia  com  os  colegas  de  trabalho. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Forte  ligação  com  outras  pessoas 
que  tenham  interesses  em  comum  com  você.  Ótimo  dia  para  encon- 
trar pessoas,  estreitar  amizades  e  até  mesmo  para  se  apaixonar. 


K 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  mostrar  que  você  está  junto 
com  os  seus  parceiros.  Não  se  ausente  para  não  se  arrepender  mais 
tarde.  Evite  se  isolar  de  pessoas  importantes  para  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  aceitar  melhor  a  carga 
emocional  do  dia.  As  pessoas  podem  estar  passando  por  momen- 
tos difíceis  nos  quais  a  sua  ajuda  e  suporte  serão  necessários. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Compartilhe  as  suas  opiniões  com  as 
pessoas.  Desta  forma  poderão  surgir  novas  oportunidades  em 
sua  carreira.  Hoje  a  família  pode  estar  mais  próxima  de  você. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Dia  positivo  para  encontrar  alguém  que 
balance  as  suas  emoções  e  acelere  o  seu  coração.  Procure  se  afas- 
tar da  rotina  para  que  a  vida  lhe  traga  novidades. 


BELO  HORIZONTE,  SEGUNDA-FEIRA,  11  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA  13 


Quanto 
mais  velho 
melhor 


Entrevista.  Astro  da  comédia  'Amigos 
Inseparáveis',  Al  Pacino,  72,  diz  ao  Metro  o 
ue  faria  em  sua  aposentadoria 


0  ator  Al  Pacino  em  cena  de  seu  novo  longa,  "Amigos  Inseparáveis"  i  divulgação 


"Amigos  Inseparáveis", 
que  estreou  na  última  sex- 
ta, mostra  Al  Pacino  como 
um  criminoso  já  idoso  que 
é  solto  após  28  anos  na  pri- 
são e  tem  que  tomar  pé  de 
sua  vida  ao  mesmo  tem- 
po em  que  deve  se  provar 
que  ainda  vale  a  pena  vi- 
ver -  tudo  ao  lado  dos  ami- 


gos vividos  por  Alan  Arkin 
e  Christopher  Walken.  Lo- 
go, parece  a  hora  certa  pa- 
ra descobrirmos  como  o 
ator  de  "O  Poderoso  Che- 
fao"  está  lidando  com  o 
avanço  da  idade.  Aqui  vai 
o  que  ficamos  sabendo  em 
nosso  papo  com  o  astro  de 
72  anos. 


Ele  não  planeja  a 
aposentadoria 

"Eu  nem  sei  o  que  isso  signi- 
fica, na  verdade.  Você  se  apo- 
senta para  fazer  o  quê?  Apo- 
sentaria é  exatamente  o  quê? 
Se  um  papel  me  interessa, 
me  excita  ou  me  desafia,  en- 
tão não  vejo  nenhum  moti- 
vo para  não  experimentá-lo. 


Se  eles  começarem  a  demo- 
rar a  aparecer  ou  se  torna- 
rem escassos,  também  está 
tudo  bem,  porque  daí  vou  en- 
contrar outras  coisas  para  fa- 
zer. Fiz  'Salomé'  e  "Looking 
for  Richard"  [documentários, 
respectivamente,  sobre  as  pe- 
ças 'Salomé',  de  Oscar  Wilde 
-  lançado  em  2011  -,  e  'Ricar- 


do 3o',  de  Shakespeare,  lança- 
do em  1996].  Essas  coisas  são 
um  pouco  extensões  de  mim 
e  da  minha  vida.  Eu  poderia 
fazer  isso  na  minha  aposen- 
tadoria, sabe?" 

Ele  tampouco  se  vê  como 
um  diretor  consolidado. 

"Sinto  que  estou  fazendo  a 


coisa  errada.  Fiz  quatro  ou 
cinco  filmes  próprios.  Ape- 
nas um  viu  a  luz  do  dia,  mas 
tenho  outros,  feitos  com 
meu  próprio  dinheiro.  [O  di- 
retor Steven]  Spielberg  me 
disse  uma  vez  :  'Nunca  colo- 
que seu  dinheiro  em  um  fil- 
me'. E  ele  estava  certo.  Mas, 
ao  mesmo  tempo,  foi  diver- 
tido e  fico  contente  de  tê-los 
feito.  E  faria  de  novo.  Estou 
tentando  fazer  algo  sobre  [o 
pintor  Amedeo]  Modiglia- 
ni  (1884-1920).  Devo  dirigir 
ou  produzir.  Mas  a  ideia  de 
fazê-lo  foi  minha.  Por  mui- 
to tempo  quis  interpretá-lo, 
mas  agora  estou  velho  de- 
mais para  o  papel." 

Ele  admite  não  ter  sido  um 
cara  fácil  de  se  dirigir 

"Não  há  dúvidas  de  que  o 
tempo  me  fez  uma  pessoa 
melhor  com  quem  traba- 
lhar. Todo  mundo  diz  isso. 
(risos)  Acho  que,  quando  eu 
era  jovem,  tudo  era  muito 
mais  difícil.  Se  aprendi  algo 
dirigindo  foram  as  agruras 
vividas  pelos  diretores  com 
seus  atores.  Uma  boa  do- 
se de  empatia  surge  quan- 
do você  se  vê,  enfim,  neste 
papel." 


NED 
EHRBAR 
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Campeão  glorioso 

Contestado  no  ano  passado  pela  torcida  alvinegra,  Lucas  comemora  o  gol  que  deu  o  título  da  Taça  Guanabara  ao  Botafogo  i  fernando  soutello/agif/folhapress 


O  contestado  time  do  Bota- 
fogo superou  a  desconfian- 
ça da  torcida  ao  longo  da 
Taça  Guanabara  e  a  pre sen- 
tou com  o  título  do  primei- 
ro turno  do  Campeonato 
Carioca.  O  Glorioso  joga- 
va contra  o  regulamento,  já 
que  o  Vasco  precisava  ape- 
nas de  um  empate  para  ser 
campeão.  Sabendo  disso,  os 
comandados  de  Oswaldo  de 
Oliveira  tiveram  o  contro- 
le do  jogo  e  alcançaram  o 
objetivo. 

O  herói  da  decisão  foi  o 
lateral-direito  Lucas.  Aos  35 
minutos  do  segundo  tem- 
po, ele  acertou  um  boni- 
to chute  no  canto  esquerdo 
de  Alessandro  após  receber 


passe  do  zagueiro  Bolívar. 

A  partida  no  Engenhão 
foi  tensa,  com  muito  rigor 
físico  dos  dois  lados.  O  Bo- 
tafogo concluiu  mais  e  te- 
ve maior  posse  de  bola,  mas 
quem  começou  atacando  foi 
o  Vasco.  A  equipe  de  São  Ja- 
nuário teve  uma  chance  cla- 
ra de  gol  logo  aos  nove  minu- 
tos, com  Carlos  Alberto.  Ele, 
na  pequena  área,  chutou  na 
rede  pelo  lado  de  fora. 

Sem  arriscar  muito,  o 
Glorioso  apostou  nas  joga- 
das de  bola  parada.  Por  duas 
vezes,  aos  15  e  aos  39,  o  uru- 
guaio Lodeiro  tentou  sur- 
preender o  goleiro  Alessan- 
dro em  faltas  cobradas  pelo 
lado  direito. 


No  segundo  tempo,  após 
o  gol  do  Botafogo,  o  Vasco 
chegou  a  balançar  as  redes, 
aos  38,  mas  o  gol  foi  anula- 
do de  forma  correta  pela  ar- 
bitragem, que  assinalou  im- 
pedimento de  Renato  Silva, 
após  rebote  de  Jefferson  em 
cobrança  de  falta  de  Felli- 
pe  Bastos.  Em  nova  jogada, 
Bastos  exigiu  defesa  compli- 
cada de  Jefferson.  Desta  vez 
a  defesa  tirou  a  bola  da  area 
para  garantir  a  vitória. 

Seca  de  títulos 

Com  a  derrota  de  ontem,  o 
Vasco  não  conquista  um  tur- 
no do  Campeonato  Carioca 
desde  2004.  O  último  título 
estadual  foi  em  2003.  @  metro 


"Foi  um  dos  gois  mais 
importantes  da  minha 
carreira.  Já  fiz  alguns 
mais  bonitos,  mas  não 
tão  importantes ." 

LUCAS,  LATERAL  DO  BOTAFOGO 
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gois  marcou  o  Glorioso 
na  Taça  Guanabara,  o 
segundo  melhor  ataque  do 
torneio  -  depois  do  Vasco, 
que  fez  21.  Com  4  gois, 
Seedorf  é  o  artilheiro 
do  Fogão. 


P5J)  [1 

VASCO 

BOTAFOGO 

Al  pçça  nrlrn 
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Gol.  Lucas,  aos  35  minutos 
do  segundo  tempo 


A  Campanha 


O  caminho  do  Botafogo 
até  a  conquista  da  Taça 
Guanabara: 

Botafogo  3x0  Duque  de 
Caxias 

Bangu  0x0  Botafogo 

Botafogo  1  x  1  Fluminense 

Audax  0x4  Botafogo 

Macaé  1x3  Botafogo 

Botafogo  4x2  Resende 

Flamengo  1  x  o  Botafogo 

Botafogo  2x2  Boavista 

Semifinal: 

Flamengo  0x2  Botafogo 

Final:  Vasco  0  x  1  Botafogo 


Colorado  leva  a  Taça  Piratini 

tiÉSÁ 


^  0 

5# 

SÃO  LUIZ 

INTERNACIONAL 

Gois.  Leandro  Damião,  aos 
31,  e  Gabriel,  aos  43  minutos 
do  lg  tempo.  DAlessandro, 
aos  11,  Leandro  Damião,  aos 
34,  e  Rafael  Moura,  aos  46 
minutos  do  2g  tempo. 


Nem  o  torcedor  colorado 
mais  otimista  esperava  que 
o  título  do  primeiro  turno 
do  Campeonato  Gaúcho  vies- 
se com  tamanha  facilidade. 
Ontem,  a  equipe  do  técnico 
Dunga  derrotou  o  São  Luiz, 
em  Ijuí,  por  5  a  0,  e  se  garan- 
tiu na  decisão  do  torneio. 

Autor  de  dois  gois  na  fi- 
nal, o  atacante  Leandro  Da- 
mião foi  o  grande  destaque 
da  conquista  no  interior  gaú- 
cho. ©  METRO 


"Se  quisermos  ganhar 
coisas  importantes  tem 
que  ser  assim.  0  objetivo 
da  nossa  t  parte  da 
temporada  foi  cumprido" 

D' ALESSANDRO,  MEIA  DO  INTER 


"Minha  forma  de 
trabalhar  é  com  a 
corda  sempre  esticada. 
Temos  que  vencer 
novamente/1 

DUNGA,  TÉCNICO  DO  INTER 


Clássico.  São  Paulo  e 
Palmeiras  ficam  no  O  a  O 


Vindo  de  resultados  ruins 
em  seus  últimos  compro- 
missos pela  Taça  Libertado- 
res, São  Paulo  e  Palmeiras 
não  conseguiram  atrair  um 
bom  público  para  o  clássi- 
co no  Morumbi.  Diante  de 
pouco  mais  de  18  mil  torce- 
dores, os  times  protagoni- 
zaram um  jogo  violento  e 
com  poucas  chances  de  gol. 

Depois  de  um  primeiro 
tempo  sonolento,  com  ape- 
nas uma  chance  para  ca- 
da lado,  o  jogo  ficou  movi- 
mentado com  a  expulsão 
de  Lúcio  na  segunda  etapa 
-  ele  acertou  uma  cotove- 
lada em  Valdivia  e  recebeu 
cartão  vermelho  direto. 

Com  a  situação  favorá- 
vel, o  Palmeiras  se  empe- 
nhou ainda  mais  para  bus- 
car a  vitória  no  clássico. 
Inspirado,  o  meia  Valdivia 
comandou  as  ações  do  Al- 


"Saí 
I  chateado 
jjf     '  porque 

I  Sft^eueStfa 
L*«PÍHÍ  jogando 

bem  e  acho 
que  poderia  continuar 
ajudando  a  equipe.11 

GANSO,  MEIA  DO  SÃO  PAULO 


viverde,  ao  lado  de  Patrick 
Vieira. 

O  Tricolor  tentava  res- 
ponder com  dois  jogadores 
que  saíram  do  banco  de  re- 
serva: Jadson  e  Osvaldo.  O 
último  armou  contra-ata- 
ques  com  o  atacante  Aloí- 
sio, mas  insuficientes  para 
alterar  o  placar. 

METRO 


0  primeiro 
título 

O  meia  holandês  Claren- 
ce Seedorf  comemorou  o 
seu  primeiro  título  com 
a  camisa  alvinegra.  So- 
zinho, ele  deu  uma  vol- 
ta olímpica  no  Engenhão, 
agradecendo  o  apoio  dos 
torcedores.  "É  minha  pri- 
meira taça  aqui,  estou 
muito  feliz.  Mas  esse  tí- 
tulo não  foi  para  mim, 
foi  para  eles  (torcida)", 
comentou. 
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Cruzeiro  sofre,  mas  vence  o 
Araxá  e  'estica'  vantagem 


Mineiro.  Em  um  confronto  nada  fácil,  Raposa  bate  time  de  Araxá 
e  abre  quatro  pontos  na  liderança,  já  que  o  Atlético  não  jogou 


Não  foi  fácil,  mas  valeu  pe- 
los três  pontos.  Ontem,  o 
Cruzeiro  teve  que  suar  mui- 
to para  vencer  o  Araxá  por 
3  a  2,  fora  de  casa.  Com  o 
resultado  e  beneficiado  pe- 
lo adiamento  da  partida  do 
Atlético,  a  Raposa  abre  qua- 
tro pontos  em  relação  ao 
segundo  colocado  e  segue 
com  tranquilidade  em  bus- 
ca da  classificação  para  a  fa- 
se final  do  Estadual. 

E  quem  pensava  que  o 
confronto  contra  o  Ganso 
seria  fácil  devido  à  sequên- 
cia ruim  da  equipe  de  Ara- 
xá no  Mineiro  -  o  clube 
vinha  de  três  derrotas  segui- 
das -  se  enganou.  Com  mui- 
ta vontade  e  jogadas  em  ve- 
locidade, o  clube  deu  muito 
trabalho  para  a  Raposa. 

Prova  disso  é  que  o  pri- 
meiro tento  na  partida  foi 
anotado  pela  equipe  da  ca- 


sa. Aos  44  minutos,  Rodri- 
gão  Paulista  aproveitou  boa 
cobrança  de  escanteio  e  ba- 
lançou as  redes. 

Na  etapa  complementar, 
a  Raposa  entrou  diferente. 
Aos  15  minutos,  Paulão  em- 
patou em  um  chute  forte. 
Cinco  minutos  depois,  Bor- 
ges recebeu  lindo  passe  de 
Diego  Souza  e  virou. 

O  Ganso  ainda  conseguiu 
empatar,  em  cobrança  de 


pênalti  aos  22  minutos.  En- 
tretanto, o  gol  que  selou  a 
vitória  celeste  saiu  nova- 
mente dos  pés  de  Borges, 
que  aproveitou  rebote  e  deu 
números  finais  à  partida. 

Na  próxima  rodada,  o 
Cruzeiro  enfrentará  o  Boa 
Esporte,  fora  de  casa. 
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ARAXÁ             Marcelo  Cruz;  Rodrigão  Mineiro, 
Rodrigão  Paulista,  Carlão!, 
Osvaldir,  Balduíno,  Bruno  Moreno  (Roberto), 
Breitiner  (Bruno  M),  Fabiano;  Evandro  (Michel  Cury), 
F.  Carvalho.  Técnico:  Flávio  Lopes. 

rDM7EiDn           Fábio,  Ceará,  Nirley,  Paulão, 
UtUttlKU           Everton    (Luan),  Leandro 
Guerreiro,  Nilton,  Everton 
Ribeiro,  Diego  Souza,  Dagoberto  (Elber),  Vinícius 
Araújo  (Borges).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•    Gois.  Rodrigão  Paulista,  aos  44  minutos  do  primeiro  tempo.  Na 
etapa  complementar,  Paulão,  aos  15  minutos,  Fabrício  Carvalho  aos 
22  minutos,  e  Borges  aos  20  e  28  minutos. 

Atacante  esta  crescendo  e  caindo  nas  graças  do  treinador  atleticano  1  bruno  cantini/atlético 


Tardelli  em  alta  com  Cuca 


O  atacante  Diego  Tardelli  é 
a  principal  contratação  do 
Atlético  nesta  temporada.  E 
ele  vem  mostrando,  mesmo 
que  aos  poucos,  que  o  inves- 
timento e  a  insistência  da  di- 
retoria  atleticana  em  contar 
com  o  atleta  em  2013  vale- 
ram a  pena.  Prova  disso  é  que 
o  meia-atacante  já  caiu  nas 
graças  da  torcida  e  também 
do  treinador  Cuca,  que  não 
poupa  elogios  ao  atleta. 

"Não  é  só  forma  física  de- 
le que  está  contribuindo.  É  o 
conjunto.  Isso  é  conhecimen- 
to de  outros  companheiros, 
de  posicionamento.  O  atacan- 
te Tardelli  é  difícil  de  ser  mar- 


"Estou  me  sentindo 
bem  melhor 
fisicamente.  Estou  me 
entendendo  bem.  0 
Ronaldinho  já  sabe  meu 
posicionamento." 

DIEGO  TARDELLI,  ATACANTE 

cado  e  finaliza  bem.  Estamos 
muito  satisfeitos  com  ele", 
afirma  o  comandante. 

E  os  números  não  men- 
tem. Tardelli  já  balançou  as 
redes  três  vezes  e  deu  assis- 
tências decisivas  para  outros 


dois  tentos  anotados  nos  úl- 
timos confrontos  do  Atlético. 

Bolívia  em  festa 

O  desembarque  da  equipe  al- 
vinegra  em  La  Paz,  na  Bolí- 
via, foi  marcado  por  muito  as- 
sédio. Dezenas  de  bolivianos 
cercaram  os  jogadores  atleti- 
canos,  e  mais  uma  vez  o  meia 
Ronaldinho  Gaúcho  foi  o  cen- 
tro das  atenções.  Muitos  pedi- 
ram autógrafos  e  fotos  com  o 
atleta,  e  ele  atendeu  a  multi- 
dão com  paciência.  Na  próxi- 
ma quarta-feira,  às  22h,  o  clu- 
be encara  o  The  Strongest,  no 
Estádio  Hernando  Siles. 

®  METRO  BH 


Paulão  fez  o  primeiro  gol  celeste  na  partida  de  ontem  i  rodrigo  lima/o  tempo/folhapress 


Novo  técnico  do  América 
será  anunciado  ainda  hoje 


A  campanha  ruim  do  Amé- 
rica no  Campeonato  Minei- 
ro fez  com  que  o  técnico  Vi- 
nícius Eutrópio  perdesse 
seu  cargo.  Com  um  futebol 
burocrático  e  sem  inspira- 
ção, o  time  da  capital  mi- 
neira só  empatou  com  o  Na- 
cional, no  último  sábado,  e 
permanece  fora  do  grupo 
dos  quatro  primeiros  colo- 
cados no  Estadual. 


Após  o  novo  tropeço,  o 
técnico  foi  demitido.  Ele 
agradeceu  a  oportunida- 
de dada  pela  diretoria.  "Eu 
gostaria  de  agradecer  à  di- 
retoria pelo  convite  para  es- 
se novo  projeto.  Agradecer 
também  aos  membros  da 
comissão  técnica  e  aos  jo- 
gadores, que  realmente  se 
doaram",  disse  Eutrópio. 

A  diretoria  do  Coelho  já 


se  movimenta  e  deve  anun- 
ciar nesta  tarde  o  novo  trei- 
nador do  clube.  Especula-se 
que  PC  Gusmão  possa  as- 
sumir o  cargo.  Entretanto, 
a  diretoria  do  time  prefere 
não  confirmar  o  nome. 

Com  uma  campanha 
bem  diferente  de  2012  -  o 
clube  foi  vice-campeão  -  o 
América  é  apenas  o  6o  na  ta- 
bela do  Mineiro.  ®  metro  bh 
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fazer 
melhor 


Melhor  jogador  do  mundo  quatro  vezes  consecutivas,  Lionel  Messi  admite  que  o  Barcelona  passa  por  uma  fase  difícil  i  david  ramos/getty  images 


De  10  para  10.  Craque  argentino  espera  superar  as  falhas  e  diz  que  o  compatriota  Maradona  seria  muito  bem-vindo  ao  Barcelona 


É  impossível  que  marcar  gois 
em  16  jogos  consecutivos  se- 
ja sinonimo  de  decepção.  Mas 
no  mundo  de  Lionel  Messi  - 
quatro  vezes  vencedor  da  Bo- 
la de  Ouro  e,  ao  menos  para 
os  argentinos,  o  maior  joga- 
dor da  história  -  as  recentes 
derrotas  do  seu  Barcelona  pa- 
ra o  Real  Madrid  na  Copa  do 
Rei  e  para  o  Milan  pela  Liga 
dos  Campeões  ligaram  o  sinal 
de  alerta  do  craque  argentino. 

"Eu  e  meus  colegas  de  ti- 
me temos  de  superar  esse 
momento  difícil",  disse  ele, 
no  lançamento  da  "Galeria 
Messi",  em  Barcelona.  "Sabe- 
mos quais  são  os  problemas  e 
temos  de  achar  soluções." 

Messi  reconhece  que  a  per- 
da do  treinador  Tito  Vilanova 
e  do  companheiro  Eric  Abidal 
para  o  tratamento  de  câncer 
custou  caro.  "É  claro  que  isso 
nos  afetou,  mas  não  podemos 
usar  como  desculpa." 

A  recusa  em  aceitar  desli- 
zes nos  padrões  ajudou  o  ar- 
tilheiro do  Barcelona  a  alcan- 
çar o  status  de  lenda.  Apesar 
de  ganhar  bastante  dinheiro  - 
ele  tem  contrato  até  2018  e  re- 
cebe R$  29,5  milhões  por  ano 
-,  e  ser  um  jogador  renoma- 
do,  ele  jura  que  se  mantém 
motivado  para  melhorar.  "To- 
do ano  você  começa  do  zero 
e  traça  objetivos,  e  isso  é  nos- 
sa motivação",  disse.  "Sempre 
penso  que  posso  fazer  melhor 
do  que  no  dia  anterior." 


m 
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0S  FEITOS  DE  MESSI 


►  Quatro  Bolas  de  Ouro 
(2009-2012) 

►  Duas  Copas  do  Mundo  de 
Clubes  da  Fifa  (2009  e  2011) 

►  Três  títulos  da  Liga  dos 
Campeões  (2006, 2009  e  2011) 

►  Cinco  títulos  do  Campeonato 
Espanhol  (2004/2005, 
2005/2006,  2008/2009, 
2009/2010  e  2010/2011) 


►  Duas  Copas  do  Rei  (2008 
2009,  2011/2012) 

►  Seis  Supercopas  da  Espanha  (2005, 
2006, 2009,  2010, 2011, 2012) 

►  Um  título  do  Mundial  Sub-20 
com  a  seleção  argentina  (2005) 
Medalha  de  Ouro  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Pequim  (2008) 


►  Recordista  de  gois 
marcados  em  uma  só 
temporada  (91  tentos 
em  2012) 


0  argentino  posa  durante  a  visita  à  "Galeria  Messi",  da  Adidas  1  david  ramos/getty  images 


"Eu  sempre  penso  que 
posso  fazer  melhor.  Todo 
ano  você  começa  do  zero 
e  traça  objetivos.  Isso  é 
a  nova  motivação/1 

LIONEL  MESSI 

Pelo  menos  a  Seleção  Ar- 
gentina tem  sido  um  alívio, 
com  o  time  na  liderança  das 
Eliminatórias  Sul-America- 
nas  para  a  Copa  do  Mundo  de 
2014.  Ganhar  a  competição 
no  Brasil  seria  um  "sonho", 
um  dos  poucos  títulos  que 
"La  Pulga"  ainda  não  tem. 

No  último  mundial,  a  Ar- 


gentina de  Messi  foi  liderada 
pelo  homem  com  o  qual  ele 
é  constantemente  compara- 
do: Diego  Maradona.  E  como 
o  cargo  de  técnico  do  Barce- 
lona pode  ficar  vago,  ele  es- 
tá aberto  a  colaborar  com  o 
"Divino  Diego"  novamen- 
te. "Eu  tive  a  chance  de  tra- 
balhar com  ele  [Maradona] 
e,  mesmo  que  nós  não  tivés- 
semos feito  muito,  foi  uma 
grande  experiência." 

Um  estudioso  do  futebol, 
Messi  gosta  de  assistir  jogos 
de  ligas  estrangeiras.  "Acho 
que  o  Porto  tem  grande  chan- 
ce de  levar  a  Liga  dos  Cam- 
peões", disse,  apostando  que 
os  clubes  alemães  também 


podem  dominar  a  Europa. 

Os  companheiros  no  seu 
time  ideal  incluem  Wayne 
Rooney  (Manchester  Uni- 
ted) e  Gareth  Bale  (Totte- 
nham),  ambos  da  Inglaterra. 
"Mas  eles  nunca  deixariam 
seus  clubes",  lamenta. 

Messi  estará  em  campo 
contra  o  Milan,  pelo  duelo  de 
volta  das  oitavas  de  final  da 
Liga  dos  Campeões,  no  ama- 
nhã, no  Camp  Nou.  E  os  mila- 
nistas  que  se  preparem,  pois 
Messi  sente  que  ainda  tem  al- 
go a  provar. 


A  KIER0N 
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►  Idade:  25  (nasceu  em  24 
de  junho  de  1987,  em 
Rosário,  na  Argentina) 

►  Altura:  1,69  m 

►  Clubes:  Newelfs  Old 
Boys  (ARG),  entre  1995 
e  2000,  e  Barcelona, 
desde  2000. 

►  Primeiro  jogo  pelo 
clube  foi  em 
7  de  março  de 
2001,  contra  o 
Amposta 


►  Estreou  no  time 
profissional  em 
16  de  outubro 
de  2004,  contra 
o  Espanyol 
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Salário  é  estimado  em 

R$  29,5  milhões 

por  ano 
Multa  rescisória  é  de 

R$  672  milhões 


